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LIDERANÇA 
 
Sra. Kate Almquist Knopf atuou como diretora do Centro África de Estudos Estratégicos, uma 
instituição académica do Departamento da Defesa dos EUA, desde julho de 2014. Estabelecido 
pelo Congresso dos EUA para o estudo das questões de segurança relacionadas com África, o 
Centro atua como um fórum para a investigação bilateral e multilateral, comunicação e troca de 
ideias. Pretende ser uma fonte objetiva de análise estratégica sobre os problemas de segurança 
contemporâneos e futuros para os profissionais do setor da segurança, decisores políticos, 
académicos, meios de comunicação e sociedade civil em África, assim como para os parceiros 
internacionais.  
 
Knopf passou a maior parte da sua carreira concentrada na interseção entre a segurança e o 
desenvolvimento em África. De 2001 a 2009, exerceu vários cargos superiores na Agência dos 
EUA para o Desenvolvimento Internacional, incluindo o de administradora adjunta para África, 
diretora da missão no Sudão, vice-administradora adjunta para África e assistente especial e 
consultora política sénior da administração. 
 
Knopf também foi consultora sénior da Iniciativa de Gestão de Crises, uma organização de 
mediação de conflitos fundada pelo antigo presidente finlandês e laureado com o prémio Nobel, 
Martti Ahtisaari, e decisora política convidada no Centro para o Desenvolvimento Global. Antes 
do serviço federal, foi chefe do gabinete da Massachusetts Turnpike Authority e do Gabinete 
Executivo para Administração e Finanças da Comunidade de Massachusetts. Começou a sua 
carreira na World Vision, uma organização não governamental internacional. 
 
Knopf possui um Mestrado em Relações Públicas centrado em Estudos Africanos e Gestão de 
Conflitos da Paul H. Nitze School of Advanced International Studies da Johns Hopkins 
University em Washington, DC, e uma Licenciatura em Relações Internacionais da Johns Hopkins 
University em Baltimore, MD. 
 
O Dr. Luka Kuol é o Decano Acadêmico no Centro África de Estudos Estratégicos. Como reitor, 
o Dr. Kuol dirige os programas acadêmicos do Centro África, vinculando-os às iniciativas de 
Pesquisa, Extensão e Alumni do Centro. Além disso, ele é o líder do corpo docente de três 
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programas acadêmicos: Desenvolvimento de Estratégia de Segurança Nacional, Gerenciamento 
de Recursos de Segurança e Líderes Emergentes do Setor de Segurança. Seu trabalho se concentra 
na estratégia de segurança nacional, orçamentos do setor de segurança, contratos sociais, 
segurança alimentar e resiliência e a relação segurança-desenvolvimento-governança. 
 
O Dr. Kuol também é um Global Fellow no Peace Research Institute de Oslo, um Fellow no Rift 
Valley Institute e um Professor Associado de Economia (de licença) na Universidade de Juba no 
Sudão do Sul. Ele também faz parte do conselho editorial do Disasters Journal, publicado pelo 
Overseas Development Institute. 
 
Antes de se juntar ao Centro África, o Dr. Kuol serviu como diretor do Centro de Estudos de Paz 
e Desenvolvimento e professor associado de economia na Faculdade de Estudos Sociais e 
Económicos da Universidade de Juba no Sudão do Sul. Foi docente também na Faculdade de 
Economia e Desenvolvimento Rural da Universidade de Gezira no Sudão. Foi sócio do Centro 
Carr para Política de Direitos Humanos na Faculdade Kennedy da Universidade de Harvard e 
sócio visitante no Instituto de Estudos de Desenvolvimento no Reino Unido. Serviu como 
Ministro de Assuntos Presidenciais para o Governo do Sudão do Sul e como Ministro Nacional 
de Assuntos de Gabinete para a República do Sudão. Ele também trabalhou como economista 
sénior do Banco Mundial no Sudão do Sul. Ele é co-editor de um livro intitulado “The Struggle 
for South Sudan: Challenges of Security and State Formation.” 
 
Obteve a sua licenciatura com honras na Faculdade de Economia e Estudos Sociais da 
Universidade de Khartoum; um mestrado em Economia; um M.B.A. da Universidade Católica de 
Leuven (Belgium); e o seu Ph.D. no Instituto de Estudos de Desenvolvimento da Universidade 
de Sussex. 
 
ORADORES (em ordem alfabética) 
 
Embaixador (Reformado) Phillip Carter III é o presidente do Mead Hill Group, um serviço de 
consultoria executiva internacional para indivíduos e organizações envolvidos no mercado global 
de ideias, mercados e oportunidades, especialmente no mundo em desenvolvimento. 
Anteriormente, foi o diplomata sénior do Serviço de Negócios Estrangeiros dos EUA e foi 
Embaixador dos EUA na Costa do Marfim, de 2010 a 2013. O Embaixador Carter possui o posto 
diplomático de Ministro Conselheiro. De 2013 a 2015, foi Adjunto do Comandante para Ações 
Militares Civis do Comando dos Estados Unidos para a África (AFRICOM) em Estugarda, 
Alemanha.  
 
Antes da sua nomeação como Embaixador dos EUA na República da Costa do Marfim, Phillip 
Carter serviu como Conselheiro Sénior do Africa Bureau e, anteriormente, como Principal 
ViceSecretário Adjunto, de 2008 a 2010. Serviu ainda o Africa Bureau como Secretário Adjunto 
em exercício, durante a transição entre as administrações de Bush e de Obama. De 2007 a 2008, 
Phillip Carter foi o Embaixador dos EUA na República da Guiné. O Embaixador Carter também 
foi Diretor para os Assuntos da África Ocidental e Diretor Adjunto no Escritório para Assuntos 
da África Oriental, no Departamento de Estado dos EUA.  
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Antes dessa nomeação, foi Vice-Chefe de Missão na Embaixada dos Estados Unidos em 
Antananarivo, Madagáscar e em Libreville, Gabão. Antes da sua chegada ao Gabão em 1997, foi 
economista financeiro internacional no Gabinete de Assuntos Monetários do Departamento de 
Estado, no Gabinete de Assuntos Económicos e de Negócios dos EUA. Durante este período, 
Centro África de Estudos Estratégicos 4 lidou com dívidas internacionais e matérias de capital e 
serviu como primeiro contato do Departamento para questões do Fundo Monetário Internacional 
com a África. De 1992 a 1994, foi Conselheiro Económico e Comercial na Embaixada dos Estados 
Unidos em Daca, Bangladexe. O Embaixador Carter obteve o seu Bacharelato em Economia e 
História na Universidade de Drew, em 1980, e um Mestrado em Economia Internacional e do 
Desenvolvimento pela Universidade de Yale, em 1995. 
 
O Dr. Fairlie Chappuis é um especialista independente em conflito e segurança com quatorze 
anos de experiência em pesquisa, desenvolvimento de políticas e operações, especialmente na 
África. Ela é um especialista escalado para a Equipe de Aconselhamento do Setor de Segurança 
Internacional e concluiu projetos para a União Europeia, o Conselho de Refugiados da 
Dinamarca, o Small Arms Survey e o Centro de Cooperação Internacional da NYU, entre outros. 
Anteriormente, ele trabalhou no DCAF Genebra e na Freie Universität Berlin, e também foi 
pesquisador visitante no Instituto Kofi Annan para a Transformação de Conflitos da 
Universidade da Libéria, no Stimson Center em Washington DC e na swisspeace em Berna. Ele 
tem mestrado pelo Instituto de Pós-Graduação de Genebra e doutorado pelo Instituto Otto Suhr 
de Ciência Política da Freie Universität Berlin. 
 
O Dr. Willene A. Johnson atua como consultora, assessorando instituições, governos nacionais 
e organizações internacionais em questões relacionadas a finanças e desenvolvimento. Suas atuais 
atribuições se concentram na construção da paz e no fortalecimento da capacidade nos setores de 
segurança dos países africanos. Para esse fim, ela facilita workshops para profissionais 
envolvidos no planejamento estratégico e orçamento, bem como na manutenção da paz e 
reconstrução econômica. A Dra. Johnson foi anteriormente ao Diretora Executiva dos EUA no 
Banco Africano de Desenvolvimento, membro do Comitê das Nações Unidas para a Política de 
Desenvolvimento, co-presidente do Comitê Regional Africano da Fundação Grameen e 
presidente do Comitê Consultivo da África Subsaariana dos EUA Banco de Exportação-
Importação. O trabalho da Dra. Johnson na África se beneficia de sua experiência global com 
economia e finanças, adquirida em vinte anos no Sistema da Reserva Federal, onde suas 
atribuições incluíam pesquisa e responsabilidades operacionais em câmbio e mercados 
financeiros internacionais. A Dra. Johnson atuou como professora adjunta no Instituto de Paz dos 
Estados Unidos e nas Universidades de Columbia e Cornell e recentemente atuou como membro 
do Conselho de Curadores da Universidade de Tuskegee. Ela possui graduação em estudos 
sociais (Radcliffe College, Harvard University) e história da África (St. John’s University), bem 
como um doutorado em economia do desenvolvimento (Columbia University). 
 
O Dr. Elizabeth Kariuki é uma profissional de gestão e políticas do setor público, com mais de 
vinte e cinco anos de experiência prestando serviços de consultoria e assessoria em negócios, 
principalmente para organizações do setor público na África Subsaariana. Atualmente, como 
diretora da APRIL (Africa Policy Research Institute Limited – Instituto de Pesquisas sobre 
Políticas em África Limitado), ela presta serviços de consultoria nas áreas de gestão financeira 
pública, políticas tributárias e administração, e gestão do setor público para o Banco Africano de 
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Desenvolvimento, o Fundo Monetário Internacional, a Agência dos Estados Unidos para o 
Desenvolvimento Internacional e o Banco Mundial, entre outros. Além disso, entre 2013 e 2015, 
Elizabeth atuou como diretora do Conselho de Administração do The Horn Economic and Social 
Policy Institute (Instituto de Política Económica e Social do Corno de África), onde foi responsável 
por supervisionar as políticas, estratégias, operações e finanças da organização. Ela é ex-sócia da 
PwC (Pricewaterhouse Coopers), onde trabalhou por 23 anos. 
 
O Dr. Gary Milante é Diretor do Programa e Ponto Focal da iniciativa do Registo Global de 
Mortes Violentas (GReVD) no Instituto Internacional de Investigação da Paz de Estocolmo 
(SIPRI). A sua investigação centra-se na medição e monitorização da segurança e do 
desenvolvimento socioeconómico através da conceção de indicadores e métricas, econometria 
aplicada, análise estatística e modelação.  O Dr. Milante utiliza abordagens de sistemas para 
tornar os complexos problemas associados à sequenciação de reformas institucionais, conceção 
de carteiras de desenvolvimento, planeamento estratégico e avaliação de necessidades acessíveis 
aos decisores políticos e profissionais no terreno, com especial enfoque nas necessidades dos 
estados frágeis e afetados por conflitos. Trabalhou para o Banco Mundial e aconselhou 
instituições multilaterais (OCDE, FMI, agências da ONU), organizações da sociedade civil e os 
governos de países em desenvolvimento e desenvolvidos. 
 
Dr. Émile Ouédraogo é professor adjunto de prática no Centro África de Estudos Estratégicos, 
especializado em questões relacionadas ao desenvolvimento de estratégias de segurança nacional 
e reforma e governança do setor de segurança. Desde 2007, ele trabalhou com o Centro África em 
mais de 40 atividades como palestrante, facilitador e autor. Ele também trabalha com Partners 
Global (EUA), Konrad Adenauer Foundation (Alemanha), Friedrich Erbet Stiftung (Alemanha), 
DCAF Suíça). Ele é membro da Rede do Setor de Segurança Africano e presidente fundador da 
Fundação para a segurança do cidadão em Burkina Faso.  
 
Antes de ingressar no Centro África, em 2017-18, o Dr. Ouédraogo concluiu uma missão de seis 
meses com a União Africana como especialista em reforma do setor de segurança e governança 
em Madagascar. Como Ministro da Segurança de Burkina Faso de 2008 a 2011, ele iniciou e 
desenvolveu uma Estratégia de Segurança Interna e operacionalizou o conceito de policiamento 
Centro África de Estudos Estratégicos 7 comunitário e participação comunitária na gestão de 
questões de segurança. Após 30 anos de serviço no Exército de Burkina Faso, ele se aposentou do 
serviço ativo em 2012 como coronel, tendo servido em cargos que incluíam assessor do primeiro-
ministro, oficial de comando do regimento de apoio e chefe da Divisão de Inteligência Militar no 
Estado-Maior do Exército .  
 
O Dr. Ouédraogo foi parlamentar na Assembleia Nacional do Burkina Faso e no Parlamento da 
CEDEAO, onde integrou as Comissões de Assuntos Políticos, Paz, Defesa e Segurança. Nesta 
qualidade, ele realizou missões informativas e investigativas na maioria dos 15 países da 
CEDEAO. Ele obteve um Ph.D. do Centro de Estudos Diplomáticos e Estratégicos em Paris, 
França, sobre reforma e governança do setor de segurança na região da CEDEAO. 
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FACILITADORES 
 
O Dr.  Catherine Lena Kelly é professora associado responsável pela supervisão da pasta do 
Centro África de Estudos Estratégicos sobre justiça, estado de direito e governação, e pela 
integração destas considerações nos programas académicos, investigação e aproximação. O seu 
trabalho concentra-se na segurança do cidadão, políticas partidárias e democratização, assim 
como no estado de direito e estabilização.  
 
Antes de entrar para o Centro África, a Dra. Kelly foi consultora da Iniciativa do Estado de Direito 
da American Bar Association (Ordem dos Advogados dos EUA) e colaborou com várias equipas 
no Burundi, República Centro-Africana, República Democrática do Congo, Mali, Mauritânia, 
Marrocos, República do Congo e Ruanda. Na sua qualidade de bolsista de pósdoutoramento na 
Universidade de Washington, em St. Louis, formulou e ministrou cursos sobre a África 
contemporânea e a democracia, e no Instituto de Serviço Exterior do Departamento do Estado, a 
Dr. Kelly ministrou o curso sobre a África Ocidental e co-ministrou os módulos de governação e 
de religião no curso de Estudos de Área. Foi distinguida com várias bolsas e subvenções, 
nomeadamente uma bolsa do Fulbright, uma bolsa do Mellon/American Council of Learned 
Societies Public Fellowship, uma subvenção da Associação de Investigação da África Ocidental, 
e duas bolsas de Língua Estrangeira e Estudos de Área do Departamento de Educação dos EUA 
para a língua wolof. O seu trabalho foi publicado extensivamente em revistas políticas e 
académicas. 
 
A Dra. Kelly é titular de um doutoramento e de um mestrado em administração pública da 
Universidade de Harvard, um certificado de pós graduação em política internacional (Europa, 
resolução de conflitos e consolidação da paz) da Universidade Livre de Bruxelas, e um 
bacharelato em artes (B.A.) com distinção académica (summa cum laude) da Universidade de 
Washington, em St. Louis. 
 
O Coronel reformado Tim Mitchell é professor adjunto do Centro África de Estudos 
Estratégicos, do Instituto de Análises de Defesa e da Universidade de Operações Especiais 
Conjuntas.  Tim é um ex-Oficial de Área Estrangeira (FAO, na sigla em inglês) do exército e da 
infantaria, com foco na África Subsaariana (48J).  
 
O coronel reformado Mitchell é fluente em francês e conta com oito anos de experiência servindo 
como Oficial de Defesa Sénior/Adido de Defesa (SDO/DATT, nas siglas em inglês) dos EUA, 
nos seguintes três países africanos: Chade (2004-2007), onde obteve um credenciamento de não-
residente para a República Centro-Africana; Tanzânia (2007-2010); e, mais recentemente, Libéria 
(2013-2015), onde desempenhou um papel importante nos esforços internacionais para impedir a 
propagação do Ebola na África Ocidental. 
  
O Cel. Mitchell também atuou como Chefe da Divisão de Cooperação em Segurança do Exército 
dos EUA – África, em Vicenza, Itália, onde foi responsável pela coordenação de todas as 
atividades de cooperação de segurança do Exército dos EUA em África. O Coronel terminou sua 
carreira no exército servindo como professor assistente de estudos de segurança nacional no 
National War College, em Washington, D.C. Ele possui dois mestrados, um em políticas públicas 
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pela Duke University e outro em estudos estratégicos pela U.S. Army War College. O Cel. (Res.) 
Tim Mitchell iniciou sua carreira militar em 1987, depois de se formar na Academia Militar dos 
Estados Unidos, em West Point. 
 
O Capitão (Marinha) Joaquim Pacheco Santos serve como elo de ligação entre o Centro África e 
o Ministério da Defesa de Portugal, coordenando intercâmbios sobre políticas e bolsas de estudo 
em África relacionadas com a segurança. Ele também atua como facilitador e palestrante nos 
programas acadêmicos do Centro África.  
 
Antes de se juntar ao Centro África, o Comandante Joaquim Pacheco Santos serviu como assessor 
do Comandante da Academia Naval de Angola. Entre 2015 to 2017, foi o Segundo Comandante 
do Corpo de Fuzileiros de Portugal e Comandante da Escola de Fuzileiros. Anteriormente, o 
Comandante Joaquim Pacheco Santos desempenhou as funções de Comandante do Corpo de 
Alunos na Escola Naval entre 2010 to 2013, Chefe do Departamento de Psicologia na Escola Naval 
entre 2005 to 2010, Professor de Comportamento Organizacional entre 2005 to 2010. O 
Comandante Santos foi Director do Departamento de Comportamento Organizacional e de 
Formação em Liderança entre 2002 e 2005, e Comandante da Unidade de Meios de Desembarque 
no Corpo de Fuzileiros entre 1999 to 2002, para além de ter comandando outras unidades de 
Fuzileiros.  
 
O Comandante Santos é Doutorado em Gestão de Recursos Humanos e Comportamento 
Organizacional pelo Instituto Superior das Ciências do Trabalho e da Empresa (I.S.C.T.E) desde 
2015, detém um Mestrado em Comportamento Organizacional pelo Instituto de Psicologia 
Aplicada em Lisboa, (ISPA) desde 2002. O Comandante Santos é Professor convidado nas 
disciplinas de Liderança e motivação no ISCTE-IUL, Universidade de Lisboa desde 2005. O 
comandante Santos publicou diversos trabalhos científicos, no âmbito da liderança de equipas e 
do treino de liderança. 
 


